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Como parte essencial à formação superior, faz-se necessária a elaboração da Ação de
Curricularização  da  Extensão  (ACEx)  visando  à  interação  transformadora  entre  o
ensino superior e os outros setores da sociedade. A fim de efetivar a recomendação
imprescindível à educação superior do curso de Medicina na Unidade Curricular de
Integração Ensino e Comunidade (IEC), a equipe de acadêmicos do terceiro período
elaborou a ACEx intitulada “Violência Obstétrica: uma revisão nos cenários mundial e
contemporâneo”.  Das dificuldades encontradas a  respeito  da  temática  ao longo do
desenvolvimento do trabalho, destaca-se a falta de acesso à informação acerca da
Violência  Doméstica  (VO)  pela  população  leiga.  Com  o  intuito  de  cientificar  a
comunidade a respeito da VO, elaborou-se um banner, exposto na UBS Campo Alegre
no  município  de  Curitiba/PR,  o  qual  expunha  um  fluxograma  que  indicava  as
modalidades de VO, bem como os direitos reprodutivos das gestantes e puérperas.
Para mais, houve a confecção de um e-book, com mais informações acerca da VO. O
primeiro  produto  foi  integralmente  confeccionado  pela  equipe  e  reiteradamente
corrigido  pelo  professor  orientador  com  o  objetivo  de  alcançar,  tecnicamente,  a
acurácia  do  conteúdo  e,  formalmente,  a  linguagem  adequada  para  comunicar  os
resultados da pesquisa à comunidade de forma democrática. O desenvolvimento do e-
book, por sua vez, objetivou a exposição da temática à comunidade acadêmica, com o
intuito  de  salientar  as  lacunas  legais  e  conceituais  que  cercam  a  VO.  O
desenvolvimento  de  ambos  os  produtos  possibilitou  aos  alunos  a  oportunidade  de
aprender a partir da prática cotidiana, a fim de repensá-la e, finalmente, transformá-la
de  maneira  efetiva.  Esse  trabalho,  bem  como  demais  tarefas  desenvolvidas  na
metodologia  ativa,  são  essenciais  à  formação  de  profissionais  capazes  de  formar
opiniões, robustecer o seu conhecimento e o daqueles que os observam. A aplicação
da ACEx, portanto, é primordial à formação crítica de profissionais da saúde, capazes
de reconhecer as adversidades dos ambientes nos quais atuam e, enfim, implementar
mudanças factuais. Com a exposição do banner na UBS Campo Alegre desde o dia 27
de maio de 2022, foram atingidas até a segunda quinzena de agosto, uma média de
9.150 pessoas, considerando 150 visualizações diárias. Objetivando expandir o número
de impactados, o material produzido foi doado à unidade, para que seja utilizado pela
equipe de saúde em outras ocasiões oportunas. Para mais, o e-book foi disponibilizado
ao acervo da biblioteca da Faculdades Pequeno Príncipe, havendo-se de contabilizar
os acessos subsequentes. A produção do material digital foi fundamental para difundir
o tema de maneira mais rápida e para além de uma única comunidade. Por meio dos
dois produtos desenvolvidos a equipe logrou êxito ao levar informação sobre VO, de
modo claro e necessário, às usuárias do sistema, concluindo o objetivo principal do
trabalho. A Unidade Curricular longitudinal de IEC é imprescindível, pois leva os alunos
a ver a Medicina de forma ampla e integrada com o meio social. Para mais, as práticas
permitem aos estudantes uma aproximação antecipada com o Sistema Único de Saúde



(SUS), posto que são estimulados a estarem em contato com a atenção primária a fim
de  desenvolver  um olhar  crítico  da  situação local  de  saúde.  Por  fim,  por  meio  da
realização de trabalhos, a Unidade Curricular engloba temas importantes da sociedade
atual,  cujo  entendimento  é  essencial  à  formação  do  profissional  de  saúde.  Por
conseguinte, recomenda-se a continuidade da Unidade Curricular em questão,  bem
como da aplicação da ACEx, visando à mudança qualitativa da sociedade na qual os
estudantes  estão  inseridos.  Relativamente  ao  tema  desenvolvido  neste  trabalho,  é
aconselhada  a  continuidade  da  pesquisa  científica,  objetivando  a  educação
populacional.
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